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poderão começar em quaiquer tempo, mas terminam sempre
em lins de Illarçú, junho, setembro ou dezembro.
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(Pel!) correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V . Num. 248Sexta·fe�ra 24 de Outubro de i884

MAR1.IfORISTA I �x. n_omear, e.m, substi�uição, ° i supplente Candido Luiz de An­

_

Ui ,.

cidadão �nto�l� ,J. Tl'aJan_o. " I drade, par� pr��n�het, taes car-

Esta c.rsa encarrega se ele fazer pe- �o Dr. Am eliano A. Ribeii O· gos, Joaquim Firmino Nunes, a-
dr as com insc r i pçães para sepulturas, e SIlva, agradecendo a sua com- ctual z> supplente, e Manoel Ca­
louz as, m.i usoléos. t u m u los, cruzes de mnnicação, por officio-circular de valheiro do Amaral; para 2° sup-rnurmore, etc. 29 d d b 59 1 t G 1 G

.

'I'ambern encar r egn-se de fazer d'es- , O mez passa 0, S(J n. ,p en e, eneroso Aves uuna-
tas obr-as para qualquer rias cidades vi- de achar-se exercendo o cargo de. rães, e para 3°, Manoel Louren­sinhas, chefe de policia interino da 1:1'0- ço de Lima, em substituição de85 RUA DO PRINClPE 85

vincia das Alagôas. Manoel Firmino de Figueiredo,
Ao delegado de Blumenau, cujo acto de nomeação, datado

chamando sua attenção para a de 11 de Junho de 1883, pro­
circular d'esta repartição, de 17 põe-se igualmente á S. Ex. se

de Julho ultimo e of:ficio de 6 do digne declarar sem effeito.
mez passado, e recommendando
que providencie sobre as nomea­

ções de inspectores de quartei­
rão.

Ao Exm. Sr. DI'. presidente
da província, n.290,. propondo
�t exoneração do subdelegado da
cidade de Lages, Antonio Aman­
cio Moniz, visto residir a 7 le­

guas distantes d'aquella cidade,
e, para ° substituir, a nomeação
do cidadão Candido Luiz de An­
drade; bem como propondo á S.
Ex. se digne declarar sem effeit.o
as nomeações dos respectivos l°
e 2° supplentes, Candido BU8111J

6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6
de Camargo ePaulo Lopes de Ra-
ro, nomeados em 4 de Julho ul- POLICIA DO POR.TO
timo, por não haverem prestado ENTRADA NO DIA 22
juramento, e nomear, em substi- Do Rio Grande do Sul, 2 dias­
tuição, os cidadãos Ignacio AI- vapor inglez Oanning, eomm.
ves de Chaves e Ramiro Pereira W. Booth.
Gomes. SAHIDA NO MESMO DIA

Ao delegado de Itajaby, re� Para o Rio de Janeiro-v,apor
commeudando as diligencias ne- inglez Canning, comm. W.
cessarias, para poder esta chefia Booth.
dar So lução ao qIIe 1he requere _

n iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiit

ram Francisco Busalo, Francisco ANEURISMA DA AOR.TA
21 RUA DIREITA, E PRAIA 35 Renato, João T'oxem e Sebastião Lê-se na PaZ,avroa,d no Porto:

LAGUNA Moletto. «Consta ao EeaTo o rrcieto. que1( DTrtrJãll Propli,�taI'i()-C. A. Gomes. Ao Exm. Sr. Dr. presidente em uma das primeiras sessões da So-
����� r � da província, n. 291, propondo, ciedade das Sciencias Medicas de
J. J�. Cout,inbo participa aos REPARTIÇÃO DA POLICIA para os cargos de subdelegado Lisboa, será presente á discussão umseus amigos e ao publico em geral que da freguezia de Baguaes, l0 e 20

a br io de novo a sua
EXPEDIENTE DA SECRETARIA 1 d

caso altamente curioso e de máxima
r,-,crencia de leilo-e'" supp entes' o mesmo, que estão .

e ""

importancia.a rua Trujano, autigo emp 'rio de louça Dit! 22 de Outubro vagos, segundo declara o dele-
d S MTt- V 11 1

.

, .

I
.

-c, Trata-se nada mais nada menosJ. I'. I I ao 1 e a, JLllh? a aja da, Ao Exm."S1"-; l}l'.presidf'mte d: gado do termo, (JS cidadãos Ma-Aneol'a-do SI'. Ernesto Bainha. " .-, -

a

que de um caso, primeiro no gene-Fará leilão" todos os sa bbados ás 11 província, n. 289, propondo se nce] José Martins, João da C08-
horas. digne considerar sem effeito a ta Varella e Vidal Ribeiro da ro, de cura radiial de uma aneuris-
Incumbe-se de vender mercadorias ' 'S'l F

-

ma da aorta.de todas as especies. nomeação, feita por acto de 21 1 va arrapo ,

Recebe jóias de ouro, prata e br i- de Dezembro de 1882, do cida- Ao Exm. Sr. Dr. presidente O clinico, um dos mais .distinctos
lhantes. dão Antonio Francisc de EdP

..

292 d ornamentos da medicina illuatrada doTambem se incumbe da venda de
() me- a l'OVlllCla, n. , propon 0,

predios, terrenos, navios e tudo quante rim �ilho, para 3° supplenie do pOI' achar-se vago? lagar de sub- nosso paiz, o sr/. dr. Virgilio Macha­
lhe fôr concernente. subdelegado do 2° districto de delegado da freuszia de S. Joa- do apresentou! o doente e os diag-As condições acham-se estipuladas A ",.

t
- -

na agencia, que estará aherta todos os rar�ng.ua, VIS � n�o hav�l' pres- quirn da Costa da �eI'l'a. e por I nosticos.A 'lherapeut!ca enpregada foi
dias uteis das 7 ás 4 horas.· tado Juramento, dIgnando-se S. I haver mudado ele resldenCla o l° a galvaI}opuncLura .

/
/

Os autograpbos que nos �orem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.
.,

-

O «(JornrLl do CommeI1CÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

AO PUBLICO
o abaixo assignado encn rrega-se de

cobranças amigaveis ou judi ciass, !1'e1>­
ta provincia, por medica porcentagem,
assim como d- defezas perante () jury
u'esta com a r ca , asseverando em tudo o

HmlH<'go da maior diligent.:la nos nego­
cios de que fôr euca r regado.

S. Miguel, 21 de Outubro de 1884.-

AKtonio J,ui:l de Souza Bella Crus,

CÁFÉ MOIDO SUPERIOR
Vende-se na f,brica á rua de Jão Pinto
11. 27, e na Praça Barão da Lagu­
na n. 2

a 8800 "8. o kilo

-WH1SKY
MARCA « GARNKIRK,

GARAPA

Durante a noite foi a cidade
policiada.
A's 11 3r4 horas foi rondada

a guarda da cadêa.

WHISKY
1VIarca c. I. G.

IMPORTADORES

H. W. FISON & C.

Pedro Woll, tendo preparado um pe­
queno engenho de moer cuma.á rua das
Olurlos, offer e ce ao respeitave! publico
excel len te gar-apa todos os dias, das 2
ás 6 horas da ta rde, pai' muito diminuto
preço.

SOBRADO

VERDADEIRO BAHATILHO
4 l{UA DO PRINCIPE 4

Para final l iqu iilação, vende-se a

tout price, a existencia das fazendas,
corno tambem a armação da loja.

PRISÕES E RONDAS

Dia 21
Ao xadrez policial forão reco­

lhidos, por ordem de S. Ex. o

Sr. DI'. chefe de policia, o alie­
nado Cecilio Pantaleão do La­
gol.. e á ordem do delegado, Igna­
cio Gomes de Oliveira, João An­
tonio Gabriel e o crioulo Valen­
tim, por embriaguez, Rendo que
o ultimo já foi posto em liberda­
de.

F� C. Sa-vedra

DENTISTA
orrnado pe lu Faculdade d c Medi cin»
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su l tor io todos os dias uteis, d as 8 nor as

da mauhã ás 4 da t a rde. para os miste­
res de sua profissão.

HOTEL

U. THEREZi\ CHRISTINA
N'este bem montado estabelecimento

encontrarão os Srs. hospedas todas as

commodid ades e bom tratamento, por
preços bara tissirnos.

O propr ie tario eIlcurega-s(.J dos maios
de conducção para for-a da cidade ..



OS GRAVATAS VERDES dez milhões de dentes, isto é, a me-
E'o nome d'uma quadrilha doe mal- dia d'um dente por cada cinco pessoas.

feitores que tem semeado, ,du,'an�e Só uma fabrica que trabalha desde

algum tempo, o terror em Levallois 1864 tem ii. sua parte metade, d'esse
e nos arredores. fabrico. O producto annual da venda

Todos os membros tinham sido d'estes trituradores da machina alimen

presos e condcmnados; só J chefe,um taréde900 contoslNãoé para admirar
tal Low, continuava a série de suas desde que a América se encarrega de

proezas. dar, dentaduras para todo o mundo.
Na provincia soffreu duas condern- Os materiaes que entram n'este

nações por motivo de roubo com ar- fabrico ião o Ieldspatho, o kaolino
rombamento.

'

e o crystal do rocha. A matéria córan-
Depois, acommeuido -da nostalgia te ê a platina, titapium e OlHO, Expõe­

da capital, voltou a Paris e cornbi- se e feldspatho e o crystal á tempe­
nou-so com dous individuas dos ratura rubra e depois lançam-se em

mais perigosos. agua fria; pisam-se depois dentro
Na noite de 2f, os ires detinham d'agua até ficaren1 reduzidos a pó.

na rua do Bois, em Levallois, os ir- Mistura-s» com a matéria corante e

mãos M ... que voltavam ao seu do- subrnettcm-se ao calor intenso de um
micilio. Estes defenderam-se vigoro- forno dentro de mutues de cobre. Cada
sarnento contra os seus aggressores e dente é feito de duas peças.
del'�f!l tc���� a que u�a r�llda de \

O artificie entra hoje em tudo. Quan­policia .' iesse em seu tiOCCOI roo
.' tos enamorados da escola romantica

Depois d'u�a lucta de alguns �11- se extasiarão perante as duas fiadas
nutos, Low fOI preso e conduzido de pérolas, composta de dentes posti­
�.or quatro agel!�es a,o, posto de p.oll: ços que as donas de seus pens�me[}­c.la da rncurn.e, O" seus cúmplices tos deixam vê!' por entre os lábios de
tinham-se �afad().. rubis ... pintados de carmim!

Este perrgoso malfeitor confessou
ao sr. Goebe-y, commissario de po­
licia,' que não tinha cornrneuido me­

lias de setenta roubos, ataques notur­

nos, etc.
Foi conduzido á cadeia.

o regimento de sapadores bom-I OfrSERVACÕES METEORGLOGICAS
beires de Paris tem 1,743h"mens Dia 23 de Outubro, ás 4 horas da
disseminados por 140 postos e tarde:

quartéis, prornptos a acudir' sem- �aromet('() 768,0: .

" . ,

14 lhermometros: mnnrno 18,3, ma-
pre a pnmeira VOZ; possue I', 2'2 1

.

Xll1lJ ,.bombas a vapor, e canos atrela- Ceo encoberto, vento nullo,chuva.
dos em todos. 08 quartéis para ����,�����������

conduzirem com rapidez os b.nn- .

beiras; 207 bombas a braços, 5
de esgoto, 12 de ar e uma grande
quantidade de outros appare­
lhos, tanques, escadas, etc.

A. media annua l dos incendi­
os em Paris é de 1,000.

VARIEDADE.

14ISSA

DUAS ORPHÃS

({ MARIA PIA»
Este paquete, que sahio hon­

tem á noite do nosso porto, ten­
do carregado muito, encalhou
no 'I'aboleiro e até hontem á
tarde ainda 'lá estava.

Do que, são suscepti veis as

mulheres, eu sei, mas do que
são capazes os homens, creio

que o estudo de um seculo não

conseguiria dizer-me.
A litteratura realista tem sido

paI' demais severa, no romance,
em occupar-se da mulher, ex­
pondo-a, pela. maior parte das
vezes, ao ridiculo e á zombaria

.

dos leitores.

A DIBEOçAO DOS BALÕES Entretanto, eu tenho, de
mim para mim, que o homem éAfflrma Le Temps que a ex-

. .

feit 9d'� t
o culpado unico dos desvios e dos

pertencia el a em e AgOS opor d
-

IhKrebs e Renan] ácerca da direc- erros �s mu eres.

PYRAMID1i'S DE INSTRUCÇÃO _

d b 1- "1' f t
Se nau houvesse seductores,, v. çao os a 08S, e laje um ac o I -

h
.

i\il h Elb f ld
-

d 'tt t t
-

A
nao averra venaes ...Em Weymar, Munich, er e que nao a I1n' e con es açoes. c-

O
.

t f t t têe outras cidades da Allemanha, edifi- crescenta que não é só em Frltn-
d dsegudlll e ac ,obPad end�a a

hli 1 . - ver a e o que aca o e izer:carão-se nas praças pu icas n.s- ta que se estuda a direcção dos
M 1\

dí ti t htirucbiorie pyra,rnides, ou py- b 1- R' ffi
.

ld onera um IS me o e on-

id d
-

- a oes; na USSIa, um o ucia o
rado offícíal do exercito brazi-rarn: es e mstrucção. estado maior mandou construir li -

Estas pyramides indicão em suas
,um balão de dimensões enormes,

leiro e deixara duas filhas moças
differentes face" a altitude do lugar, a e orphãs, ás quaes legára seu

população, a differença existente entre que deve sei' experimentado an-
nome aureolado.

a hora da localidade e as de Vienua, tes do fim do anno. Este balão
, Julia e Rosa viviam pobre-Paris, Londres, New-York, etc'. é dirigido com o auxilio de um

- .

,. mente, mas satisfeitas em com-Têm tambem um relogio, um haro- helice movido PC)! meio da elec-
h' d

_.

t b Ihrnetro,um thermometro. uma rosa dos tricidade e duas enormes azas. pan Ia e sua mal; ra � avam

ventos e dados estausticos. O A

d bl para sustentar-se e vestir-se.
orno so ve, o gran e pro e- -

B II d dd fi d 1 XIX
-

t
e as, mo estamente e uca-

ma o m o secu o nao ar- .

dará a ser um facto eminente- das, ínnocentes e puras, pensa-
3

-

vam mais em prolongar a vidaa. SECQAO mente pratico.
Rendimento de 1 a 23 de Outu- --- da autora de sua existencia, do

que nos divertimentos e nas

modas.
Viaitava-as constantemente

um joven militar, que se incli­
nara a Julia.

Na igreja do Menino Deus,
suffraga-se a alma do 'alferes

Joaquim Olympio Cardozo da

Costa, amanhã, trigesimo dia
de seu fallecime n to.

,E' PROVIDO O MUNDO NOVO

Encarrega-se a América de for­
necer o trigo que uma graude parte
da Europa consome; mas como para
comer pão é nessesario ler dentes e

ha grande numero de pessoas que não
os teem naturaes, é ainda a America

que se encarrega de Ih' os fornecer
:ulificiaes. Ha BOS Estados-Uni d () S

nem menos de doze fabricas de dentes
artificiaes,que produzem annualmente

THEZOURO PROVINOIAL

VONSELHO AS MAES.bro: '\

84-85)Geral: ........ 6:764$484
I EspeCIal. . . .. 1 :246$068

o XAlI,Op" CALMANTE DA SNlU.. WINSLOW devese
1IIllr sempre QUe-05 meninos padecem na dentição.Proporciona. allivio i!flmediato ao pequeno paciente:
produz hum !iono tranquillo e natural, calmando todas
as dÕr�s, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz�
E mUlto agradavel ao paladar. Allivia a criancinha,amolIece 3i gengivas, afugenta as dôrei, regula aOj

intestinos,. sendo o melhor remedio que. se conhece
para a diarrhea occaslonada pela denUção 011 por:OItracausa.8:010$552

C)fféI'eCendo-lhe a mão,-já que as nOSS:1S noivas �ão

amigas. porque razão não o seremos tarnbem ?
-Tem razão, respõndeu () pintol', apertaIldo_ a

mão do medico.-Sejamos amigos.
-Bravo! exclamou D. Adelaide, entrand'o na

sala.

Ao menos não deixará de contar a amas ia alguma
causa do que se pasi'wu no palacio. Està dito; vamos
até lá. Aquella Ma Roziuha me ha de servir de al­
guma cousa.

A Rozinha de quem fallava Fabl"Ício era uma

rapariga no povo a qu�m Violante, não sabamos si
XII por caridade, ou por outro qualquer motivo, reco-

Quando o jesuita sahio do palacio do conde de Ihera, dando-lhe em sua casa o lagar de criada.
São Felix, era jã noite fechada. O irmão da rosa do el'mo olhou para todos os

A poucos passos. na eSfluina, uma carroag!3m, a lado!: um pouco distante d'elle achava-se um til-
XI mesma na qual a cmdessa 'mandara buscar o padre, bury, cujo cocheiro, para matar o tempo, fumava

{._ '� e CUj6 cocheiro lhe fôra portador da carta d'ellu, o pachol'rentamente no >:eu cachimbo, meio deitadoOh! exclamou uma voz fresca. que os sorpl'e- esp-erava. sobre as almofadas.
hendeu. -Reverendo, disse alie ao padre q.ue Jl,.as�ava N'um momento abeirou-se d'elle.Olharam... sem perceber quê o vehiclllo estava á sua diSposição- -Oh! rapaz I o teu animal està cançado?Era Celestina, que entrava com o noivo, aq1li estou às suas ordens. .-Cançado? pois não! Si alie ainda hoje nãoE rindo-se, indicava-lhe os dois amantes que não -Ah! estaveis ahi? N'este caso para o arra- galopou meia hora ? ...
podião occultar a �ua perturbação. E na verdade, balde de .... respondeu o jF.suita em tom baixo, mas -Tu não viste sahir d'aqui. ha pouco, uma car-Julio Dinal'ts. e Ada não sabiam o que havião ne que !:'empre foi ouvido ror um individuo que estava ruagem conduzindo um padre?dizer, enc'lstado a um lampeão, do lado do carro, opposto

.

-Sim, senhol'.
-Minha amiga, diSSG Ada que, primeiro que o ao em que estava Roberto.

, -Aquella cu rroagem vai para ° arrabalde de ...
noivo, sahil'a da _cOnfUSà\! em que os Jançál'a a excla- l!:sse sujeito que, pelos mofu>�,/p.arecj.·Ylll1J"f;-'esses Si Já chegares anteg d'ella, dou ·te dez miL reis.
mação da fl,rista.,..-agora mesmo ia avisar-te (la che- vagnbllndos que nus 'gran,rres cidades vagam á noite -O que? iSSL) é sério? perguntou o cocheiro,
gada do Si'�Julio Dinar'te. pelas ruas á catacre aventuras, não era outro �enão abrindo grandes olhos.

-Devéras? replicou Celestina com um sorriso o nosso conhechh:(Fabricío. -Tão sério que vou dal-te o dinheiro adiantado
de incredulidade nos labias. -Que diabo irá fazer eSile safardana no arra- com a. condição de executares fielmeJlte a clausula-Ella diz a Terdade, respondeu por SUil vez o balde de .... ? disse alie, fallando comsigo.-Será al- que te imponho,
pintor" sa,ldando 0$ dois noivos: . . guma nova teia que anda urdilJdo por lá? Ah! E metteu na mão do cocheiro uma nota de dez

-Então a que devo attl'lbulr a sua vl'nta ? con- agora me lembro ....mora lá uma tal Violanra .... sera. ,mil reis.
tinuou Celestina, sorrindo-se.

la
casa d'ella que elle vai? Póde ser muito bem, por- -Ernbar'qllt', patrão..! embarque! disse elle em-

-A' affeição de irmão que lhe consagro. que, si me não engano, ella é sua amasia e confi- punhando () comprido chicote com ar d�cidldo. _

-Ouvi.o? perguntou ," floris.ta em voz baixa .ao n(.�te ...�ão tem duvida, é para !� mesmo, que elle I E fustigou o cavallo quo parti0 a galope.
noiva.-Vep como é máo etI) ter CiumAS no Sr. Jullo'l val ... e diz-me o coração que essa vIsita ao biltre tem, . . " . _ . . . , . . . .. .

-lIeu caro.Sr. Julio

Qi�e,
disse o medico, alguma relação ..m o que ell, anda urd indo por cã, .

30
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Jornal do Commercio 3

Rosa recebia alguns bilhetes com a própria noiva e retirava-se / valente e honrado offícial foi des- CLUB JJOSE DE AGOSTO
que lhe mandava o filho de um sempre muito tarde. presada por outro, quando pre-

-proprietarin muito rico. Paulo, o official, tristonho e cisava de um braço amigo e de Partida do mez, sabbado, 25
Não tendo segredos para com concentrado, passava os poucos um coração amoroso-que a am- do corrente.

sua mãi, a interessante menina momentos de que dispunha ao parasse na desgraça. Desterro, 22 de Outubro de

fazia-a lêr as declarações do na- lado de Julia.
.

Casaram-se. 1884. -Assis Costa, lo secreta-

morado. A viuva, alentada pela idéa O offícial occupa hoje um dis- 1'10.

-Responde-lhe, minha filha, de que sua filha Rosa ia fazer tinctissirno lugar nas fileiras do '!'!_����������!"'!!!!!2!"'!'!!""�

que se tem intenções de casar um casamento muito feliz, e il- nosso exercito, e sua esposa é ANNUNCIOS
comtigo, esta casa está ás suas ludida pelas excessivas e espon- merecidamente idolatrada por

\;ffi'::!�"$.��refm!?iw.,"""fflr

ordens ... Disse-lhe a matrona. taneas manifestações de Arthur, suas grandes virtudes. D· FRANCISCA BAZllIA DA CUNHA
Dias depois o rapaz entrava devotou-se inteiramente a este. Eis ,a sorte de duas orphãs,

em casa. Seguro do seu triumpho, Ar- ambas innocentes e bellas, di-
Encontraram-se os dous; um, thur principiou por propôr á ve- gnas do amor e respeito dos

o official, muito pobre,.que com lha, que Júlia seria muito feliz homens.
o pouco que' ganhava, dava o se não desposasse a Paulo. Se não houvesse um perverso,
que comer á sua mãi viuvai o -Ainda agora é alferes.dizia Ju1ia não se prostituiria, e a

outro, muito rico e acostumado elle, está estudando, sustenta a morte não faria tres victirnas
a dissipar. , mãi; já vê que não póde casar; pela desgraça e deshonra.

......Venho pedir-lhe a mão de salvo, porém, se der á mulher As mulheres! Pobres victi-
sua filha Rosa, minha senhora, um tratamento de criada ... Sua mas incautas de insaciaveis
Disse este, ao entrar pela pri- filha está muito moça, é linda e abutres!
moira vez em casa da viuva. póde fazer um casamento melhor. Ao en vez de deprimil-as, de

Doas casamentos, portanto, Dias depois destas considera- lhes patentearem os erros seria
iam realisar-se nessa casa. As ções a viuva desmanchava o ca- melhor que os homens se con­

meninas mostravam-se alegres samento de Julia com o alferes gregassern para tornal-as felizes.
e a velha satisfeita. Paulo. Porto Alegre.
Arthui-, o filho do proprieta-. A infeliz menina soffreu JULIO OEZAR LEAL.

rio, principiou por abrir a car- muito, supplicou á sua mãi que (Extr.)teira e fazer grandes .offertas á tal não fizesse, mas nada conse- ��������!",!",���"'!'!'_I!I!!

familia. Procurava adivinhar os guio. E-D I 11 A E S
pensamentos e as vontades da Ar thur estava victorioso ! Na- .--- _

viuvai beijava-lhe a mão, dava­
lhe o tratamento de mãi; cem­

versava mais com ella do que

COMI�1ERCIO

Alffindega

Joviano Silveira de Souza e sua
irmã D. Maria Rufina .da Silvei­
ra Hautz, tendo recebido a in­
fa usta noticia do fallecimento de

sua tia D, Fr-ancisca Bazi l ia da Cunha.
mandão celebrar por sua intenção uma
missa 'na Igreja da Venera vol Ordem
3" da Penitencia, na terça feira 28 do
corrente as 7 112 ho-ras da manhã; pelo
presente con vldão os parentes e amigos
para assistirem este acto de caridade e

religião .

����

Alr�res Joaquim OIymnio Cardoso da Costa

t
D. Francisca Carolina da Costa e
seus filhos mandam celebrar uma
missa por alma do seu sem pro lern­

brado GSpOZO e pai. o alferes Joaquim
Olyrnpio Cardoso da Costa, no dia 25
do corrente, as 8 horas da manhã. na

Igreja do Menino Deos.tr igssimo dia do
seu passarn anto, para cujo fim convidam
os parentes � amigos do finado, para as­

sistirem a esse acto religioso; pelo que
se confessam desde já agradecidos.

Xarope Vegetal de A. Go'es
ATTESTADOS

ylém dos attostados dos illustres cli­
nicos, Srs. Drs, Belchior da Gama Lo
bo, Serafim J. Rodriguez de Araujo,
Carlos Henriqson, Caldas. Felix Ro­
drigues Seixas, etc., etc, que nos ab­
stemos de pu blicar. transcrevemos os

seguintes:

Dezenas de attestados acompanhão as

bullas de cada um c:l'esses prepararlQs.

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARfA
DE

GRANHE SOHTUIENTO
de papel para forrar cazas, o melhor
gosto

_

que póde,ba v�r.

PREÇOS DA FABRICA

Rua do Principe, cant9"­
da:' da Paz.
_! LINO & C.-
//

r"

quella casa só se fazia o que
fosse do seu agrado.

Passou-se um anno, e certo
dia o filho do capitalista não ap­
pareceu em casa de sua noiva,
como era de costume, No dia se­

guinte, tambem não ...

Pela inspectoria da alfandega d'es­
ta cidade se faz publico que, de con­

formidade com o art. 24 do regula­
men to n. 5690 de 15 de Julho de
i 874, se acha aberta á boca do co­

fre, na dita repartição, em todos os

dias uteis das g horas da manhã ás 3
EXPORTACÃO DIRECTA Embarcara, guardando sua da tarde, até o dia 31 do corrente

Attesto que soffrendc de uma for to
Foram. despachadas mercadorias b do i d d

bronchite ha tempos. fui aconselhadofamília o maior silencio sobre o mez, a co rança o Imposto e in us- qG.8 fizesse uso do Xarope Vege-nacionaes no valor de rs. 1 :760$000. destino que levára... trias p profissões relativo ao 1· sernes- tal de Araujo Góes, com o

ENTRADAS A 2';2
,

,Julia. tinha sido seduzida! tre do corrente exercício de 1884- qual em breve fiquei completamente li-
Do Rio Grande do Sul e escala-va- 1885. vre dos padecimentos que tanto me

C O desespero, vergonha e talvez perseguiam,por inglez « anning», comm. W,
d

.

I Os collectados que não satisfizerem E por ser vardade.assig n o o presente.B I 5 di 4� I d R á morte e sua rnãi evaram-n'a u
-

ooth, las e ... ioras o io o mencionado imposto até o referido Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.Grande, tons. 408, equipo 17, c. ao suicidio ...Matou-se e ao fru- dia, ficarão sujeitos á multa
-

ele 6 °/0 Bernardino Souza.vários generoso cto da sua inexperiencia e con- da importancia do imposto de que (Está sellado e roconhecido.)
SAHIDAS A 22 fíança ... trata o art. 25 do citado regulamento. Attosto que achando-se meu filho de

Para o Rio de Janeiro-vapor' inalez A viuvá do honrado militar
nome Argemiro, ele apenas 1 anno; sof-

v Outrosim, na mesma repartição se f n 1 d b h it fi d X«Canning», comm. W. Booth, tons, t obrevi _,

testa' procedendo a cobrança do meu-

rf.' I

'V) eUtmladl'o!A1C l�, GZ'uso o a-

pouco empo s reviveu a mor e u rope eg@ a e ra I1JI} oes, com o408, equipo 17, c. varies generoso de sua filha. cionado imposto do exercicio findo de qual, em menos de 2 mezes, fleou radi-Para o Rio de Janeiro-i-vapor naco 1883 1874 lt d 6 0I calmente curado.
M

.

P' R b R' E Rosa que não deixara de
. ,com a mu a e

°
.« ana- Ia», comm. o erto Ip-', até 20 de Dezembro do presente mez,

Em testemunho de verdade, assigno
per, tons. 116, equipo 28, c, va- amar ao homem que tambem adiO 0/ d di fi d

o presente.e e
o

esse la ao im o mes«
,rios generoso amava, ousou escrever-lhe este mo mez.

RIO Grande, 1 de Março de 1883 .

.

NAVIOS EM CARGA bilhete: Alf d da cid d d D A rogo de Mal'ia José Feij6.Para o RIO da Prata-s-patacho hol-
'.

an ega a cu a e o esterro,
,

, 2 d O b d 188!. O· por não saber escrever, João delandez «Hendrick Jan», C. farinha «PauIo.-Estou soo Deus e e utu ro e '1:.- mspector,
P d. rt» fIA in. d t0 A1'aujo Pereira.de mandioca. testemunha de que sou para ti
e r-o G. J �ar �ns ,cu GOS-

-�ugal' aliemão «Marie Stahl», C. hoje a mesma mulhel' do primei- "!!t�a!,!,'�����'!!!'!!'!"'!!!!'!!'!'!'!�!'!!!!!'!'�!!!Ifarmha de mandIoca.
1'0 dia em qne te amei... Nin-

NAVIOS EM DESCARGA ".

d "

Lúgar inglez «Millo», sal. guem sera capaz e oppor-se a-

ALTEHACÕES DE PAUTA gora a minha vontade, salvo, po-
. " .

tOS
abaixo assignadosContinuão a vigorar os preços da rem, se a auzenCla e o empo a-

fazem sciente aos seus RAUL INO HORN
pauta da semana passada, com a al- pagaram em tell .coração o amor devedores que se achão
teração na íarinha qU2 ficou va.lendo que me juraste.») em atraso, que, em dacta de40 réis., I. A �'espl,)s�a deu-lhe o militar 1° do corrente;passarão pro-REN-DA D ALFANDEGA

I
Indo ImmedIat.amente ao seu en- curação ao Sr. advoO'ado

D� i a 22 , 27:2�4$585 cont1'o. Manoel Josê de Oli;eira
DIa 23....... 2:850$340 I R 'B h 1 para proceder na cobrança

_____ 1
- asa. .em c�rnpre. cne es- 1

• • ••

30'084$921"'1 te que te ameI' nao d ._ a_nlgavelou .JUdlClal, com
.

,.
;) ,

.".

pu
.

Ia, �?l taes devedores. -Desterro,
�H)VIMENTO DE MERCADORIAS I tanto, e�q;leCeI'-te JamaIS! N 111- 17 de Outubro de 1884.-

Forão entregues 23 volumes. I guem dua-que a filha de Ulll Faria & lv1aZheiros.

Desterro, 23 de Outubro
de 1884-

DEOLARAÇÕES

j

!
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Jornai do Commercio

Recommenda-se ao publico o xa- Curão as molestias da pelle, feridas ou. chagas, comichões, dartro B

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado escrofulas gonorhéa bubões cancros venereos boubas,
pela Exma. Junta de Hygiene Pu�lica, l�orphéa obesidade' rheumatismo etc'
maravilhoso medicamento, preparado '" .

com a decantada gomma de Angico DEPOSITQ GERA.L
do Pará e alcatrão de Noruega. E' NA DROGARIA E PHARMACIA
efficaz para todas as enfermidades do DE

peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento, pre­
para-se no Rio de Janeiro, na Phar- -

macia Bragantina de Mendes Bra­

gança & C\ e acha-se á venda n'esta
cidade na

> �

Esta casa recebeu pelo ultimo vapor um importante e varia­

Nesta Typographía. do sortimento de chapéos de panno, lã, feltro, palha do Chile e
,

Manilha, o que ha de mais moderno, desde o mais barato até o

precisa-se de tres meninos mais superior; assim comu uma grande variedade de chapéos de

para vendedores do «Jor- sol para hornens e senhoras, o que ha de modernissimo; em por-
nal do Oommercír» ção-preçus da fabrica.

I

�ONlfEITARIA . ESTRADA DE FERRO De ])EDrrO I '-'.-.-----
---

N'este bem montado estabeleciment� o respeitável publico desterrense LUZ DI.� MANTEencontrará de hoje em diante um variado sortimento de pastelaria, biscou- - ....._f-l_..A.._ l._

t?S seccos, puding, pão de Pe.tropolis, amendoas, confeitos.' sandwichs, OLEO PARA LAMPEÕES
liuguas afiambradas e tudo o mais concernente a este ramo de negocio.

Aprompta-se bandeijas para casamentos, baptizados e bailes, de diver­
sas fórmas, como sejão: praças, castellos,cathedraes e paysagens.

Fornece-se Luncrie de comidas frias, tudo que diz afiambradn.para
cujo fim temos um ha�il confeiteiro, o qual dispõe de uma longa pratica das
primeiras cazas do Rio de Janeiro. Para melhores justificações as Exmas fa­
milias queirão ter a bondade de visitar o nosso estabelecimento para reco­

nhecerem � realidade de' que não tem competidores nem em qualidade e em

especialidades e preços.
-

6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

TISICA PULMONAR

HERVA HOMERIANA
TOIIII

Remedio poderoso e efficaz para a cu­

ra da tuberculose pulm6nar
chrunica 'e de todas as mo lestiae
do pulmão e da garganta, licenciado
pelo Ministorlo dos Negocies do Imperio
e approvado por muitos governos e

juntas de hygiene da Europa, que fize­
ram obrigativo o uso da

HERVA HOMERIANA
nos respecti vos hospi taes.
E' usado, t:'l m bem na côr te, nos hos­

pitaes da Sociedade Por tug uez a de
Beneficencia, da Venerave! Ordem
Terceira da Pen it.-nci a , da Ordem
Terceira de Nossa Senhora do 'Carmo,
de Marinha e Ordem Tercei r a de S.
Francisoo da Pen itencia ,

P HARMACIA PO PULAR
U�ICO Â.GENTE PARA O BRAZIL

.5 praca Barão da LaIDIua 5
PREÇO 2$000CARLOS EER,TINI

em Santa Catharina

LUIZ HORN &, C.
Preço do deposito central

DESTERRO

�ENDE-SE um sitiu na freguezia
� da SS. Trindade.com 33 braças �JP)ENDE-SE uma excellente ma­

de frente para a estrada e fundos até � china a vapor, da força de i 2
o Sertão; tem uma' pequena casa, e cavallos; garante-se seu perfeito esta­

cafezal.tarnbem troca-se com uma casa do. Para imfôrmações-Prado Lemos.
no Matto-Grosso ou Praia de Fora,
que tenha algum terreno e agua.
Qllem pretender, dirija-se a abaixo
assiguada na

-

mesma freguezia.­
Lsuieo. 'Euch.er ics d.a Pu­
reza Fal.cão,

MOBILIA
Vende-se uma mobilia medalhão,

de jacarandá, quasi nova: trata-se na

rua do Príncipe n. 6 (loj»),

ARAME FARPADO

)
1
I

Todo .de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.

GRANDE REDUCÇÃO NOS PREÇOS
NÃO . SE�ESTRAGA COM AS MUDANCAS DE TEMPO

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF'''H. W. FISON & -C.
.

30 RUA DO\l?RINCIPE 30
'''-''

\

LUIZ HO.RNcXC,
9 RUA DE JOÃO PINTO 9

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3

XAROPE DA INFANelA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rapido, e o somno que sobrevem após Rua adminis­
tracão é tranquillo e leve.

o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irrita9ões
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e ínsomnias persistentes. -"

PREP.A.R.A.DO PELO PBARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmaeia Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

:J?reoo �$OOO

DA. :FAERIC.A..

Wadsworth. Martinez & longman
,

NEW-YORK
170 [ráos de Paranheit, livre de exnlosão, de fumaca e de mau cheIro

Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui particularmente para onde ha crianças. E' crys­
talino como agua destilIada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

O:trerece tanta segu...ra::n_ça

que se o Iampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
immediatamente. . .

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um si­
phão de patente qlle permitte encher' os Iam peões com a mesma lata, sem

desperdicio algum.
. Os Iampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-

__ parido-os e pondo novas totcidas.

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatarnente serão at-
tendidos, fi. .

.

\VADS'VORTlI� �IARTINEZ & LONGMAN
NEW-YORK

fabricantes e exportadores de óleos, pinturas de todas as classes e vernises,
\

Hernetter-se-ha catálogos e preços correntes a qualquer parte do mundo,
livre de custo para o receptor. .


